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Para uma melhor compreensão das dificuldades de locomoção das pessoas com deficiência ou mobilidade reduzida no espaço construído é preciso vivenciá-lo. O objetivo desse artigo é apresentar uma experiência acadêmica de vivência de acessibilidade; um exercício acadêmico interessante e eficaz de observação e conscientização através do olhar do usuário, sobre as limitações físicas, sensoriais e atitudinais existentes em uma determinada rota percorrida. O estudo de caso foi realizado com uma turma do curso de Arquitetura e Urbanismo da UFPB, dividida em 03 grupos representando os seguintes públicos: pessoa em cadeira de rodas, pessoa com deficiência visual total e pessoa com mobilidade reduzida (usuário de muletas e andador, ambos com pernas imobilizadas). Cada grupo percorreu uma rota diferente na área externa do Centro de Tecnologia, acessando suas diversas edificações; e ao longo do percurso foram identificando quais elementos construídos ou naturais são responsáveis pela dificuldade ou impossibilidade de locomoção, e verificando a existência de inadequações à Norma NBR 9050. Em todas as rotas foi identificado que boa parte do piso está inadequado, em virtude da falta de manutenção e, em alguns casos, do tipo de material empregado; as rampas existentes são superiores a 8,33%, dificultando o deslocamento principalmente dos cadeirantes; os desníveis encontrados estão acima de 1,5cm, não há qualquer sinalização visual ou tátil; e os equipamentos (bebedouros, lixeiras, etc.) não estão na altura adequada. Durante a experiência contudo, o contato com outras pessoas não trouxe situações desagradáveis, embora todos sentiram bastante insegurança e dificuldade na utilização do espaço, mesmo já conhecendo-o. Essa prática didática possibilitou vivenciar o cotidiano de pessoas com deficiência na utilização dos espaços não acessíveis, além de despertar nos estudantes a consciência da necessidade de inclusão da acessibilidade e do desenho universal em seus projetos, assim como no seu cotidiano enquanto cidadãos. Constatou-se que a sensação e percepção do espaço edificado mudaram a partir de então, despertando interesses individuais e coletivos de mudança de postura.

Palavras-chave: vivência, acessibilidade, barreiras.

________________________________________________________________________________________________________________________________________________________ (1) Bolsista, (2) Voluntário/colaborador, (3) Orientador/Coordenador, (4) Prof. colaborador, (5) Técnico colaborador.

